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Pela segunda vez as presas e os presos provi-
sórios e também os adolescentes internados 
em Unidades da Fundação Casa do Estado de 
São Paulo poderão votar. 

Pela Constituição Federal, presas e presos pro-
visórios e jovens internados de 16 a 21 anos 
sempre tiveram direito ao voto. 

O VOTO É DIREITO PORQUE É FORMA DE 
EXERCÍCIO DE CIDADANIA. 

O VOTO É DEVER PORQUE É OBRIGATÓRIO 
PARA MAIORES DE 18 ANOS. 

QUEM VOTA SÃO OS CIDADÃOS DO BRASIL.

VOCÊ É CIDADÃO!  É IMPORTANTE PARTICIPAR.

Cartilha sobre o VOTO
Direitos e Deveres

DÚVIDAS SOBRE O DIREITO AO VOTO
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O que precisa para votar?
Para votar é preciso ter TÍTULO DE ELEITOR.

Todo brasileiro com mais de 18 anos tem que 
ter título de eleitor. Aqueles que têm entre 
16 e 18 anos podem tirar o título, mas não é 
obrigatório. Para tirar título de eleitor tem 
que se alistar.

Caso já tenha TÍTULO DE ELEITOR, peça para 
sua visita trazê-lo com URGÊNCIA.

Caso ainda não tenha TITULO DE ELEITOR, 
peça para sua visita trazer com URGÊNCIA os 
seguintes documentos:

* Certidão de nascimento OU certidão de 
casamento OU carteira de identidade OU 
carteira de trabalho (apenas um desses 
documentos é necessário).

* Certificado de quitação do serviço militar 
(só para os homens).

Quando serão as eleições?
No dia 07 de outubro de 2012. 

E no dia 28 de outubro de 2012, se tiver 2ª turno. 

Quem escolheremos nestas eleições? 
As eleições de 2012 serão para Prefeito e Vereadores 
de todos os municípios.

Vote para ajudar  
a fazer do Brasil  
um país melhor!



Quem pode e quem deve votar?
As presas e os presos provisórios podem e devem vo-
tar, já que o voto é obrigatório para maiores de 18 anos 
conforme a Constituição Federal.

São provisórios os presos e as presas que, no dia da elei-
ção, não foram ainda condenados em definitivo, ou seja, 
aguardam sentença ou decisão de recurso enviado ou 
que será enviado para algum Tribunal.

É importante lembrar que você tem direito de votar ainda 
que tenha penas já cumpridas ou extintas no passado.

Só não pode votar quem tem condenação definitiva 
não integralmente cumprida.

Os adolescentes internados nas Unidades da 
Fundação Casa também podem votar?
Podem votar os jovens entre 16 e 21 anos que estejam 
internados em unidades da Fundação Casa.

Para os adolescentes com mais de 16 anos até a data 
do primeiro turno e que ainda não tiverem completa-
do 18 anos até o início de maio deste ano, o voto é 
possível e recomendável, mas não é obrigatório, isto é, 
votam aqueles que quiserem e se interessarem.

No entanto, estão obrigados a votar em outubro de 
2012 aqueles que já tiverem completado 18 anos até o 
início de maio deste ano.

Como posso me alistar e tirar o título de eleitor 
se estou preso ou internado?
O Tribunal Regional Eleitoral vai providenciar o alistamen-
to e a criação de seções eleitorais especiais nas prisões e 
Unidades de Internação do Estado de São Paulo.

Para quem já tiver TÍTULO DE ELEITOR, será providencia-
da a transferência da seção eleitoral para o lugar em que 
você está preso ou internado.

Como posso votar se estou preso ou internado?
No dia das eleições vai ter URNA nas prisões e também nas 
Unidades de Internação do Estado de São Paulo para que 
os presos provisórios e os jovens internados possam votar.

Os estabelecimentos prisionais e as Unidades de Internação 
vão separar uma sala só para a votação. Nesta sala vão ficar 
a urna e os mesários (será igual aos outros locais de votação).

Mas você só vai votar neste lugar nas próximas eleições 
de outubro. Depois, a mudança da seção eleitoral será au-
tomática, você não precisa fazer nada.

Passará a votar no local de sempre ou, se a primeira vez, 
em seção eleitoral próxima à sua casa.

Alguém vai saber em quem eu votei?
O VOTO É SECRETO e ninguém pode ir junto com você 
na urna na hora que você vai votar.

Os mesários que estarão na sala do estabelecimento pri-
sional ou da Unidade de Internação onde você vai votar 
podem explicar como votar ou esclarecer alguma dúvida 
que você tiver, mas eles não olham em quem você vota e 
também não deixam ninguém olhar.

E se no dia das eleições eu não estiver mais preso 
ou internado?
Você pode ir votar no presídio ou na Unidade de Internação 
em que estava e depois ir embora.

Se não der para fazer isso e você for maior de 18 anos, 
você deve justificar pelo correio por que não votou.

Para justificar, basta comparecer a qualquer seção elei-
toral do país.

Se você vota ou justifica fica com seus documentos regulari-
zados. Se você é preso provisório ou está numa Unidade de 
Internação e tem mais de 18 anos e não vota nem justifica, 
tem que pagar multa para poder regularizar os documentos.

DÚVIDAS SOBRE O DIREITO AO VOTO

Por que devo votar? 
Só os cidadãos brasileiros podem votar. Votar é ser cidadão. 

Se você vota, pode escolher quem vai fazer as leis e esta-
belecer as políticas públicas do seu município. 

O prefeito de cada município, em conjunto com os ve-
readores, administra os serviços municipais de saúde e 
as instituições de ensino vinculadas à prefeitura. Além 
disso, o governo municipal tem obrigação de fiscalizar 
as condições de infraestrutura e de salubridade da uni-
dade prisional em que você está.

Você faz parte das pessoas que podem escolher seus repre-
sentantes porque podem votar e exercer sua cidadania.

Em quem eu devo votar? 
A decisão sobre em quem votar cabe apenas a você. É 
você quem escolhe. 

Para conhecer os candidatos assista ou ouça o progra-
ma eleitoral gratuito para saber as propostas que cada 
um tem para o seu Município. 

As listas com os nomes, partidos e números dos can-
didatos serão afixadas no estabelecimento penal ou 
Unidade de Internação. 

Lembre-se: os Vereadores aprovam leis e os Prefeitos 
administram o município em que você nasceu, em 
que vive sua família e, também, do estabelecimento 
prisional em que você está.


